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Resumo 
 
 
 
 
 

Crenzel, Silvina Ruth; Nojima, Vera Lúcia dos Santos. A ilustração 
intantil como recurso narrativo: influência das imagens na leitura de 
histórias por crianças. Rio de janeiro, 2009, 214 p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Artes e Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 
 
 
 
 
 
 
 
Esta Tese apresenta os resultados de uma pesquisa realizada pela 

triangulação de um método quantitativo e outro qualitativo que teve por objetivo 
detectar como a incorporação de animações interfere na compreensão de histórias 
por crianças. Desde o advento do livro infantil, este passou por inúmeras 
transformações conceituais e técnicas e evoluiu de gravuras e desenhos de linha a 
uma ampla gama de estilos. Hoje, livros infantis exibem milhões de cores e 
texturas diversas elaboradas com técnicas e recursos muito variados. No final do 
século XX, as mídias digitais interativas já configuravam um novo suporte para 
narrativas literárias. Acredita-se que possam promover um novo tipo de 
relacionamento entre o sujeito que as lê e as histórias que para ele se desvendam 
na medida em que interage com os conteúdos apresentados. No meio digital, as 
ilustrações, sempre presentes em contos infantis, ganham novos contornos: 
poderão contar com a animação. Com os livros eletrônicos digitais – e-readers – 
que hoje são realidade, as crianças passam a ter a possibilidade de explorar 
narrativas onde as imagens poderão ganhar movimento. Os resultados podem 
colaborar, com designers, escritores, ilustradores, pedagogos e docentes 
principalmente no esforço de estimular o prazer de ler no período que segue ao da 
alfabetização. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Design, ilustração, livro infantil, animação, desenho animado, 
livro eletrônico digital, e-reader
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Abstract 
 
 
 
 
 

Crenzel, Silvina Ruth; Nojima, Vera Lúcia dos Santos. Storybooks 
illustration as a narrative affordance: the influence of images for the 
understanding of stories by children.Rio de janeiro, 2009, 214 p. Tese 
de Doutorado – Departamento de Artes e Design, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
 
 
 
 

 This Thesis presents the results of a research made by the triangulation of a 
qualitative and a quantitative method design try to find out how children may 
understand narrative content when stories are presented in different forms: as a 
traditional hard copy book and as an animated e-book in a digital platform such as 
an e-reader. Since the very first storybook for children, the illustrations that have 
always been included in such books have gone through many conceptual and 
technical changes and has evolved from simple line drawings do a wide range of 
styles. Today we see story books showing colors and textures created through 
various techniques and resources .Interactive digital media offer a new supporting 
structure for literary narrative and may provide the means to create a new kind of 
relationship involving the subject who reads and the unfolding stories as he 
interacts with the narrative content.  In this media, illustration, which has always 
made part children of story books, acquires a new form, for there is a possibility to 
explore sensorial resources beyond those enhanced by verbal text and printed 
illustration and, thus, creates a new way to practice and develop the act of reading. 
The collected data and the research results can be used by designers, writers, 
illustrators, pedagogy professionals and school teachers as aiding tools in the 
effort to stimulate the pleasure of reading by small children after they have learned 
the alphabet and during the time they struggle to became fully literate. 

 
 
 

 
 
 
 
Keywords : Design, illustration, storybooks, animation,  cartoons, digital 
electronic book, e-reader  
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Resumen 
 
 
 
 
 
 

Crenzel, Silvina Ruth; Nojima, Vera Lúcia dos Santos. La ilustración 
intantil como recurso narrativo: influencia de las imágenes para la 
lectura de cuentos por niños. Rio de janeiro, 2009, 214 p. Tesis de 
Doctorado – Departamento de Artes y Design, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
 
 
 
 
 
Esta Tesis presenta los resultados de uma investigación realizada por 

triangulación de um método quantitativo y otro qualitativo que tuvo por objetivo 
detectar como la incorporación de animaciones interfiere em la compreensión de 
historias por niños. Desde que existe el libro infantil, ya pasó por inúmeras 
transformaciones conceptuales y técnicas y evolucionó de dibujos simples a uma 
ampla gama de estilos. Hoy, libros infantiles exhiben millones de colores y 
diversas texturas elaboradas con técnicas y recursos muy variados. Al final del 
siglo XX, los medios digitales interactivos ya configurabam un nuevo soporte 
para narrativas literárias. Se cree que este tipo de narrativa pueda promover 
nuevas formas de relacionamento entre el sujeito que las lee y las historias que se 
Le desvendam em la medida en que interacciona con los contenidos presentados. 
Em el medio digital, las ilustraciones, siempre presentes en cuentos infantiles, 
adquieren nuevos contornos: podrán contar com la animación. Con los libros 
eletrónicos digitales – e-readers – que soy hoy realidade, los ninõs  pasaron a 
tener la posibilidad de explorar narrativas donde las imágenes podrán moverse. 
Los resultados pueden colaborar, com diseñadores, escritores, ilustradores, 
pedagogos y docentes, principalmente em lo que significa el esfuerzo de estimular 
el gusto por la lectura, el placer de leer, en los años posteriores al período de 
alfabetización. 
 
 
 
 
 
 
 
Palabras clave: Diseño, ilustración, libro infantil, animación, dibujo animado, 
libro electronico digital, e-reader 
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Alice começava a enfadar-se de estar sentada no barranco junto à irmã e não 
ter nada que fazer: uma ou duas vezes espiara furtivamente o livro que ela 

estava lendo, mas não tinha figuras nem diálogos, ‘‘e de que serve um 
livro’’, pensou Alice, ‘‘sem figuras nem diálogos?” (Carroll, 1986 p.41). 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração original de Sir John Tenniel em Alice no país das maravilhas 
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